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O saneamento da térra pantanosa, estéril, ou melhor 
improdutíva mas capaz de produzir, assumiu un caráter de 
maior importancia na Italia do que em muitos outros países; 
em primeiro lugar, pela escassez de térras ferteis insuficien 
tes para, satisfazer a populado rural, e em segundo lugar, 
pela malaria causada pelas exhalares dos pantanos. De 
sorte que, a bonificado tem dous objetivos: um higiénico,

outro económico.

Zo n a s  d e  b o n i f i c i s a o .

As principaes zonas pantanosas da Italia, eram as se- 
guintes: a regiào situada no alto Adriatico, onde havia 
poucos casos de malaria, e a regiào situada no Tirreno, de 
Pisa a Gaeta, onde dominava essa enfermidade. Ale. m disso, 
haviam outras de grande importancia mas multo limitadas, 
na Calabria, Basilicata, Pulhias, Sicilia e Sardenha.

Na zona adriatica, a obra de saneamento e a luta contra 
a malària data de tempos remotos, isto é desde a República 
de Veneza com o seu Magistrado de bens incultos, sob cujas 
ordens agiam os Consorcios locaes. Mas apesar dos esforcos 
realizados pelo Governo de Veneza primeiro, e mais tarde 
pelo austriaco, e pelo Governo pontificio em Ferrara, Ra 
venna, o Reino da Italia encontrou ainda multas zonas para 
bonificar; eram terrenos situados abaixo do nivel do mar, 
ou dos cursos de agua, cujos desagúamelos eram multas



vèses barrados pelas dunas marítimas, tornando o terreno 
pantanoso e escassamente utilisavel. A produgao limitava- 
se á simples forragem ou ás pastagens com urna produgao 
muito pobre de cereaes, sem proveito algum para os pro 
prietaries; em vista disto, os mesmos nao se oppuzeram á 
obra de bonificagáo deliberada pelo Governo.

A zona situada no Tirreno, pode ser dividida em Ma 
remma toscana, Maremma romana e zona pantanosa da 
Campania (esta compreende os Mazzoni de Caserta). Aqui, 
os terrenos sào baixos, sendo que muitas vezes o seu nivel 
é inferior ao do mar e das dunas, que impedem o fluxo das 
aguas para o mar, e as cadeias de montanhas na margem 
oriental desta zona, absorvem grande quantidade de aguas 
pluviaes, dai as enchentes que se renovam na estagáo das 
grandes chuvas, tornando inteiramente pantanosa a pla 
nicie do litoral; as exhalagoes destes pantanos, determinam 
a formagáo dos focos de malaria. Os terrenos eram apro- 
veitados em parte, mediante a cerealicultura (trigo e milho) 
alternadamente ás pastagens, ou mediante simples pasta 
gens, de sorte que, proporcionavam aos seus proprietaries, 
a possibilidade de gozar de boas rendas, pois apesar da 
grande estensáo, cada propriedade, carecía de um minimo 
emprego de capital e de poucas despesas de gestáo. Por 
isso, os seus proprietaries durante muitos anos e seculos se 
opuzeram á bonificagáo.

A populagáo era muito reduzida e dada a condigáo cli 
materica, a malaria dominava soberana por toda a parte ; 
a maioria dos poucos trabalhadores abandonava a regiáo 
durante o verao,% outros que moravam muito longe, em al- 
deias no cimo dos montes, deviam percorrer a pé todas as 
manhás, um caminho muito longo, antes de chegar ao tra 
ballio e refazer o mesmo percurso todas as tardes ; isto, 
diminuía a sua capacidade de traballio, sem contar a ma 
laria á qual estavam continuamente expostos.



As Ma r e mm a s

A Maremma toscana foi a primeira parte desta zona, na 
qual se tentou urna sistemática obra de bonificado» desde 
a época do Grao Duque Pedro Leopoldo, mas só foi saneado, 
o norte da regiáo.

No Agro romano e nos Pantanos Pontinos, foram feitas 
numerosas tentativas de saneamento nos últimos seculos 
da República romana, durante o Imperio, sob a dominacao 
dos Papas na Idade-Media e no Renascimento, de Napoleao, 
e nos primeiros decenios da unificad0 do reino da Italia. 
Mas a obra nao foi levada a termo. O Estado iniciou os 
trabalhos de drenagem, construiu estradas, sistemou tor 
rentes etc. pediu a contribuido dos proprietarios, e deixou 
a cargo destes, a construgáo das estradas privadas, a prepa 
ra d 0 dos terrenos, os aperfeicoamentos agrarios, as casas 
e as estrebarias.

A bonificagáo poude ser realisada em grande parte, na 
zona adriatica, porque, como vimos, os proprietarios que 
nao tinham nenhum proveito das suas térras, cont. ribuiram 
para esta obra, ou pelo menos, nao se opuzeram, e hoje a 
parte baixa do vale do rio Pó, é urna das regioes mais ricas 
e produtívas da Italia e da Europa.

Entretanto, quasi nada tinha sido feito na Maremma de 
Grosseto, no Agro romano, no Agro Pontino, no sul da Ita 
lia e ñas Ilhas. Em alguns casos o terreno foi enxugado, mas 
nao se construiram casas ou estradas, em outros foi prati- 
cada a irrigado sem procurar melhorar os terrenos e em 
outros foram iniciadas algumas obras sem leval-as a termo. 
Frequentemente, devido ás pressoes dos deputados de nu 
merosos colegios, o Governo via-se constringido a distribuir 
seus limitados recursos a um grande numero de projétos 
grandes e pequeños, urgentes ou desnecessarios, sem que 
pudessem ser completados. Desta maneira, o total das des- 
pezas era incalculavel, e os resultados obtidos quasi nulos.



Ob r a  d o  E s t a d o .

Para vencer estas dificuldades, chegou-se ao conceito de 
unificar a obra do Estado com a dos particulares, compreen- 
dida como fungào de interesse nacional.

Dai o conceito de bonificaci«) integral, no qual nao sao 
mais separados, os fins higiénicos, económicos e sociaes. O 
rendimento do capital empregado, nao é o elemento que 
determina a conveniencia do- empreendimento. E provavel 
que, eñquanto. o particular levado pelo seu interesse finan- 
ceiro, nào escolhe como emprego do seu capital a bonificagáo 
por ser o menos rendoso, a Nagáo entretanto, na sua unidade 
e continuidade encontré urna grande compensagào norime 
diato sacrificio financeiro. Deste ponto de vista, nao se 
poderá dizer que ao particular interesse apenas o incre 
mento do reddito das térras e ao Estado as outras utilida 
des (higiénicas e sociaes) da bonificagáo; mas a nagáo, terá 
tambem interesse pela medida do rendimento, ao passo 
que, o cidadào considerará como propria vantágem, fazer 
parte de urna organizagáo social mais solida e mais forte.

A bonificagáo integral é portanto urna das afirmagoes 
da politica agricola, ruralisadora do Regimen. Razoes eco 
nómicas e moraes, concorrem notoriamente nesta politica. 
No edificio economico da nagáo existem alguns pilares fun- 
damentaes que nao se devem deixar ruir. Sao as produgoes 
do consumo principal: o pào, o leite, a carne. Mas urna 
populagáo rural numerosa e forte, equivale á maior fecun- 
didade demografica, ao maior amor pela propriedade, pela 
casa, pela familia, e á intensificagào da economia. A so- 
ciedade rural é um reservatorio, sem o qual as proprias ci- 
dades acabariam por cristalisar-se, por envelhecer, por des- 
povoar-se.

O conceito da bonificagáo integral, era realizal-a em to 
dos seus aspétos contemporaneamente e concentrar todos 
os recursos disponi veis de uni ano para outro, num numero



limitado de projétos, de forma, a podel-os eompígtar3leii¿ 
tro de um prazo determinado. Dest’arte era necé'%saS>-, 0. §, ' 
drenar os pantanos, canalisar as aguas, irrigar as zonas 
expostas á seca, lavrar os terrenos e melhoral-os, iniciar 
as construyes necessarias. Quando um destes projétos fór 
levado a termo, se obtem urna zona inteiramente transfor 
mada, habitavel e habitada.

Nao se considera exclusivamente o rendimento finan- 
ceiro. É provavel que, com outros empregos de capital, se 
obtenha um lucro maior. Trata-se entretanto do seguinte: 
primeiro, colocar nestas zonas redimidas, um certo numero 
de familias, as quaes ou já moravam nessa regiáo, em pes- 
simas condigoes ou entáo, proveninham de outros pontos 
da Italia, onde nao havia trabalho; segundo, transformar 
a térra, para aumentar a produgáo e a riquésa nacional.

Os terrenos que devem ser semeados, sao eseolhidos en 
tres os que nao podem ser transformados únicamente pelos 
proprietarios. Si eles o fazem por má vomtade podem até 
ser expropriados, mas si fór por falta de meios, o Estado 
intervem, para ajudal-os.

Cogitou-se em muitos casos, de adquirir terrenos e de 
conñal-os a grandes empresas, para serem distribuidos em 
pequeños lotes ás familias de lavradores, os quaes mais 
tarde se tornariam de sua propriedade. Assim foi feito com 
a Obra Nacional Combatentes, no Agro Pontino e algures. 
Em outros casos, entretanto, foram saneadas extensoes de 
terreno de propriedade particular, muitas véses reunidas 
em consorcios de boniñcagao; estes ficam sendo sempre dos 
seus proprietarios, os quaea devem pagar um imposto de 
bonificagáo. A idéa principal era manter ou constituir as 
propriedades particulares em pequeños lotes, ou grandes 
empresas, de acordo com a qualidade e com a condigao do 
terreno.

Tencionava-se tambem aumentar o mais que possivel o 
numero dos trabalhadores fixos, preferivelmente de fami-



lias inteiras, e diminuir o dos bragaes e dos trabajadores 

adventicios.
Emfim-í melhorar por todos os modos, os sistemas de 

cultivo e intensificar a produgáo.

•V

L e IS R E C E N T E S  SO B R E  A B O N IF IC A g A O .

As leis sobre a bonificagáo, sao numerosas e datam de 
épocas remotas. Aqui, nos limitaremos ás mais recentes 
que determinaram a nova transformagáo da térra, de ac- 
cordo com os principios da bonificagáo integral.

Em primeiro lugar, temos a lei de 30 de dezembro de 
1923, que amplificou o conceito da bonificagáo, compreen- 
dendo alem da drenagem dos pantanos, a sistematisagáo 
dos vales e das montanhas, os saneamentos de menor im 
portancia, a irrigagáo, as construgoes etc. Esta lei foi com 
pletada por urna outra da mesma data, que confiava ao 
Estado urna serie de obras destinadas á reorganisagáo idro- 
grologica das montanhas para impedir os desmoronamen- 
tos, etc. As leis de 19 e de 29 de maio de 1925, estenderam 
a bonificagáo aos terrenos que devido ás más condigoes idro- 
grologicas, deficiencia de viagáo, falta de irrigagáo, e por 
outras causas, seguiam um método de cultura antiquado, 
e que apesar disto, eram suscetíveis de melhoramentos. 
Outras leis publicadas entre 1925 e 1927, tratavam de cada 
aspeto da bonificagáo, da orgapisagáo do crédito agra 

rio, etc.
A lei fundamental da bonificagáo integral, é a de 24 de 

dezembro de 1928, que tomou o nome de lei Mussolmi, que 
preenche as lacunas da legislagáo precedente, para resolver 
em toda a sua extensáo o problema da bonificagáo abaste- 
cimento de agua potavel, construgáo de estradas, de edifi 
cios, de povoagoes, e preparagáo dos meios financeiros ne- 
cessarios para a aplicagáo das varias leis de bonificagáo.



O plano organisado compreende urna despCsa total de sete 
bilioes de liras, distribuidas em 14 anos (com os juros de 
9. 500. 000. 000).

Emfim, foi creado o Decreto de 13 de fevereiro de 1933, 
para coordenar as normas vigentes. Este distingue a boni- 
ficagao propiamente dita, dos melhoramentos agrarios. A 
primeira é caracterisada por um conjunto de obras que de- 
vem ser executadas de acordo com um plano orgánico ge- 
ral, em terrenos classificados e delimitados pelo Estado, 
chamados « Comprensori ».

Os comprensori dividem-se em duas categorías: a pri 
meira, compreende os que tém urna grande importancia, 
quanto á colonisagáo (por ex: o Agro Pontino), enquanto 
na segunda categoría estáo comprendidos os outros terre 
nos. Ñas duas categorías, ha obras de competencia do Es 
tado e obras de competencia dos particulares; as primeiras, 
sao executadas pelo Estado, com a contribuigao dos pro 
pietarios; e as outras, a cargo obrigatorio e a custa dos 
propietarios, mas com subsidios do Estado. A percenta- 
gem da contribuigao do Estado, é mais alta na primeira 
categoría, do que na segunda. Ha outras obras como a sis- 
tematisagáo das montanhas, que o Estado toma inteira- 
mente a seu cargo. Os subsidios para as obras realisadas 
pelos propietarios, eleva-se de um tergo da despesa, á 75%, 
e foi instituido un sistema mutuario de favor para os par 
ticulares, por parte dos institutos de crédito.

Cada comprensorio, compreende um ou mais consorcios 
constituidos entre os proprietarios, de acordo com a adesao 
da maioria; em casos excepcionaes, os consorcios podem 
tambem ser constituidos. A sua fungao é a manutengáo 
das obras de bonificagao já realisadas, mas pode-lhes ser 
atribuida a concessao das obras de competencia estadtial e 
tambem das obras de competencia dos particulares sempre 
que estes o solicitem. Até hoje, foram creados 1700 consor-



cios, que compreendem urna superficie total, de 7. 000. 000 

de hectares.
Junto aos Consorcios, devenios lembrar a Obra Nacio 

nal Combatentes, que sob a fiscalisa? ao da Presidencia do 
Conselho, se encarrega mesmo por coa§áo, da compra de 
terrenos que devem ser bonificados para transformal-os e 
distribuil-os, ás familias dos lavradores ex-combatentes.

A obra de bonificaban, está sob a diregáo do Sub- Secre 
tariado de Estado da Bonificado integral, junto ao Minis 

terio da Agricultura.

R e s u l t a d o s  o b t id o s .

De 1870 a 1922, os comprensori de bonificacáo, em que 
foram executadas obras pelo Estado, atingiram a extensao 
de 1. 390. 980 de hectares. Durante os 14 annos que seguiram 
o advento do Fascismo, a extensao subiu a 5. 106. 938 de 
hectares. A despesa total de 1870 á 1922, foi de 1. 760. 500. 000 
de liras (valor átual) e a de 1922 em deante, passou a ser 

de 5. 117. 300. 000 de liras.
Calcula-se em 2. 205. 746 hectares, as obras de bonifica- 

bao que estáo para ser levadas a termo ou que já estáo ter 
minadas, e em cerca de 2. 901. 192 de hectares, os trabadlos 
menos adeantados, mas que proseguem com rapidez.

De averiguaboes feitas recentemente, verifica-se que o 
incremento da produbáo bruta vendivel aumentou de um 
valor inicial igualado a 100 e atingiu o indice de 2438, e 
que o incremento da máo de obra empregada subiu de un 
minimo de 100 a 208, a um máximo de 100 a 3. 618. O tra 
badlo adventicio vae diminuindo rápidamente; em alguns 
pontos desapareceu por completo.

A canalisabáo das aguas e a drenagem dos terrenos fez



diminuir a malaria, devido á influencia que exerce sobre a 
violencia da endemia, um maior numero de habitantes.

Na provincia de Ferrara, onde antes da bonificaban se 
contavam 84 habitantes por kmq, hoje este numero subiu 
á 140 por kmq; Em algumas zonas saneadas da provincia 
de Veneza, a populaban triplicou; a aglomerada calculava- 
se em 533 habitantes e a esparsa em 2332, (isto é, os pri- 
meiros representavam a quarta parte dos segundos), atúal- 
mente os dados sao respetivamente 1011 e 9409; como se 
ve, os primeiros representam a nona parte dos segundos.

O A g r o  P o n t i n o .

O Agro Pontino que nos meses estivaes hospedava pou- 
cas centenas de individuos febricitantes, alojados em chou- 
panas de palha ou cobertas de forragem, e que aumentavam 
de algumas centenas na establo da colheita, hoje possue 
60. 000 habitantes entre operarios e colonos, alojados em 
ótimas casas construidas de pedra e cal, dotadas de todo o 
necessario, ligadas por estradas excelentes, com igrejas, 
escolas, asilos, hospitaes, ambulatorios, etc. Foram creadas 
quatro comunas e a inteira zona foi elevada a Provincia, 
com o nome de Littoria, que compreende alem do Agro 
Pontino, urna parte da Ciociaria e da ex-provincia de Ca 
sería.

A bonificaban do Agro Pontino pode-se ilustrar com os 
seguintes dados.

O R. Deereto que confiava o primeiro lote de 18.000 
hectares á Obra Nacional Combatentes, é de 28 de agosto 
de 1930.

Em 7 de novembro desse ano, foram iniciados os tra- 
balhos de mondadura de 600 hectares de terrenos boscosos. 
Em 20 de janeiro de 1922, foram iniciados os trabalhos de



saneamento e a con trumao das primeiras casas de colonos.
Em 30 de junho desse mesmo ano, foi fundada Littoria 
que foi inaugurada em 18 de dezembro pelo Chefe do Go- 
verno, juntamente com o primeiro lote de bomfica§ao e 
515 casas de colonos. Em 5 de agosto de 1933, foi fundada 
Sabaudia que foi inaugurada pelo Rei, a 15 de abril de 1935; 
já tinham sido lavrados 41. 600 hectares de térras, construi 
dos 416 km. de estradas e 1756 km. de canaes. Em 18 de 
dezembro de 1934, o Chefe do Governo inaugurou a pro 

vincia de Littoria.
Em 19 de dezembro de 1932, o Duce fundou a terceira 

comuna do Agro Pontino, Pontinia, com 700 casas de co 

lonos.
Em 27 de junho de 1935, Mussolini trilhou o primeiro 

trigo em Sabaudia e abriu o sistema de canaes de irrigado.
Em 18 de dezembro de 1935, inaugurou Pontinia e 108 

casas de colonos.
Em 25 de abril de 1936, ' fundou Aprilia que foi inaugu 

rada em outubro de 1937.
Emfim, temos a ultima comuna Pomezia, que ainda nao 

foi fundada.
No espado de quatro anos, foram construidas 2700 casas 

de colonos, com as estrebaraias e os armazens anexos (sem 
contar as casas que nao eram destinadas aos lavradores, na 
cidade) 215 km. de estradas, 880 kilómetros de canaes, 
5125 escoadoiros para as aguas. Foram arados 105. 000 hec 
tares de terreno, e 50. 000 hectares de terrenos boscosos 
foram mondados. Os trabalhos hidráulicos e de bonificaban 
custaram 1. 200. 000. 000 de liras. A superficie total da Pro 
vincia de Littoria é de 210. 170 hectares com 215. 000 habi- * i 

tantes. Des. tes, 60 mil vivem no Agro Pontino e aumentam J 
rápidamente, porque ao lado das atividades agricolas, estao 
surgindo muitas industrias. Em Littoria teve grande incre 
mento o cultivo da beterraba para a fabricaban do assucar.



Outras industrias devem surgir dentro em breve. Sabaudia 
que possue um clima excelente e ótima posigáo, deverá

0  Agro Pontino é atravessado pela ferrovia Roma-Na- 
poles, e pela antiga linha Roma-Velletri-Terracina. Os va 
rios centros sào ligados por servidos automobilisticos pú 
blicos.

Entre outras grandes obras de bonificado realisadas, 
eumpre mencionar as do Baixo Friuli (70. 000 hectares) da 
Burana (7Ò. 000 hectares), a bonificado de Parma-Moglia 
(74. 000 hectares), a Cremonese-Mantovana (50. 000 hecta 
res) a da regiáo Padana-Polesana de Rovigo (66. 000 hecta 
res), a da planicie de Grosseto (45. 000 hectares) inclusive a 
bonificagáo do Alberese realisada pela Obra Nacional Com- 
batentes, a bonificagáo do Baixo Tibre em Ostia, Ilh'a Sa 
grada, Porto e Maccarese (mais de 20. 000 hectares) a bo 
nificagáo de S. Eufemia, Sibari, e Alli-Punta, de Castella 
na Calabria, a da planicie de Catania na Sicilia (22. 000 hec 
tares); houve outras transformagòes e colonisagoes de gran 
des propriedades tambera na Sicilia, a bonificagáo de Cam 
pidano de Oristano na Sardenha com o grande lago arti 
ficial do Tirso, destinado á irrigagáo e ao fornecimento da 
energia eletrica. Foi tambem enfrentado o problema da bo 
nificagáo do Tavoliere das Pulhias (400. 000 hectares), que 
ainda náo foi levada a termo.

Nos primeiros 14 anos de Regimen Fascista, o numero 
medio de operarios, empregados diariamente nos trabalhos 
de bonificagáo de competencia estadual, aumentou de 28.117 
em 1922-1923 á 74.484 em; 1934-1935.

Desta maneira, visa-se aleangar os seguintes objetivos:

1) Aumentar a superficie cultivada e portanto a pro- 
„dugáo dos produtos agrícolas, diminuir a importagáo dos 
mesmos que devem ser pagos com ouro ;



2) Proporcionar trabalho a um grande numero de 
operarios ñas obras de bonificagáo, e, tambem de lavrado- 
res logo que esta íór completada, afim de diminuir a deso- 
cupagao;

3) Converter grande parte de bragaes e adventicios 
agrícolas em agricultores permanentes,

4) Criar novas industrias conexas com a agricultura 

(engenhos, etc. ) ;

5) Melhorar as condigoes higiénicas de vastas exten- 

soes de terreno;

6) Contribuir para a bonificagao humana da popu- 

lagáo.

Mesmo que a despesa se ja consideravel e a percentagem 
do rendimento por enquanto seja minima, a obra prosegue 
« sub specie aeternitatis » com o fim de beneficiar alem das 
geragoes hodiernas, as geragoes vindouras.

Posto que, a extensáo do solo cultivavél é muito limi 
tado, é necessario aproveital-o no maior grau, nao despe- 
digar nem um hectar de terreno e fazer com que cada hec- 
tar renda o mais que possivel.

Tratlu^ao de E . Pisani.



TABEL AS  E ST ATI STI CAS

A  produgao, o trabalho empregado, e a redugdo dos 

' % adventicios antes e depois da bonificagao.

Valor da produgao Trabalho empregado Percentagem 
por hectar por hectar trabalho

Territorio adventicio
Inicial Final Indice - Indice

( í )  Os dados ínicíaes referem-se á situaçâo antes da bonificagao e os finaes á situagao 
depois da bonificagao.





Obras de bonificando integrai autorisadas no quadrienio

1 9 2 9 -V II - 1933-X I.

Autorisadas nos ejercicios fínanceiros Total

N A T U R É S A  D A S  O B R A S 1929-30 1930-31 1931-32 1932-33 e” ’_
mílhoes mílhoes mílhoes mílhoes mílhoes



Obras de bónificagao integral autorisadas no setenio

1929-VII - 1936-XIV.

Naturesa das obras í  929-30  

mílhoes

Í930-3Í

mílhoes

Autorisadas nos ejercicios fínanceíros

1932-331931-32

milhoes milhSes

a ) Obras de competencia estadual.

1.  Bonificadles hidráulicas e
obras complementares de 
defesa hidráulica, de estra 
das, irrigacoes, de reajus- 
tamento de montanhas, de 
abastecimento de agua po- 
tavel e de reajuslamento 
hidráulico conexas.  .

2.  Transformad» de térras de
interesse publico.  .

3.  Estradas de transformacao
de térras ........................

4.  Sistematisacao de térras.

TOTAL.  .

b) Obras de competencia privada subsidiadas pelo Estado.

1.  Irrigacoes.  .  .  •
2. Pesquisas de agua.  .
3. Aguedutos ruraes .  .
4.  Estradas particulares
5.  Povoaco'es e construcoes

ruraes ........................
6.  Drenagens mecánicas.  •
7.  Pegúenos reajustamenlos

de térras ........................
8 Plantacoes e melhoramentos 

varios ........................
9. Bonificado do Agro roma 

no e pontino. . . .
1. Abastecimento de agua po- 

tavel ..............................
I. Pastagens serranas . ■
!. Aplkacoes electro-agrícolas

, TOTAL . .

TOTAL OERAL . .
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